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Resumo: Este artigo aborda a importância da ergonomia no contexto das obras de construção de 
edifícios, analisando seus impactos na saúde e produtividade dos trabalhadores. Inicialmente, são 
discutidos os principais conceitos e a relevância da ergonomia na construção civil, destacando os 
fatores de risco ergonômicos mais comuns presentes nos canteiros de obras. A metodologia 
utilizada inclui a aplicação do método OWAS (Ovako Working Posture Analysis System), que 
permitirá uma avaliação detalhada das posturas adotadas pelos trabalhadores e a identificação 
dos riscos ergonômicos. Em seguida, são apresentados os efeitos negativos das condições 
ergonômicas inadequadas, como lesões musculoesqueléticas e outras doenças ocupacionais. A 
relação entre práticas ergonômicas adequadas e a melhoria da produtividade é explorada, com 
exemplos de intervenções ergonômicas bem-sucedidas que resultaram em benefícios tanto para 
os trabalhadores quanto para as empresas. Por fim, são propostas recomendações para a 
integração de práticas ergonômicas na gestão de obras, visando promover um ambiente de 
trabalho mais seguro e eficiente. A análise evidencia a importância do uso contínuo de 
ferramentas como o OWAS para assegurar a saúde dos trabalhadores e otimizar os processos 
produtivos na construção civil. 

Palavras-chave: Ergonomia, Construção civil, OWAS, Posturas de trabalho, Riscos ergonômicos, 
Saúde ocupacional, Produtividade, Lesões musculoesqueléticas, Intervenções ergonômicas, 
Gestão de obras. 

 

Ergonomic Analysis of Posture and Its Impacts on Workers' Health 
and Productivity in a Building Construction Project 

 

Abstract: This article addresses the importance of ergonomics in the context of building 
construction sites, analyzing its impacts on workers' health and productivity. Initially, the main 
concepts and the relevance of ergonomics in civil construction are discussed, highlighting the most 
common ergonomic risk factors present on construction sites. The methodology used includes the 
application of the OWAS (Ovako Working Posture Analysis System) method, which will enable a 
detailed assessment of workers' postures and the identification of ergonomic risks. Next, the 
negative effects of inadequate ergonomic conditions, such as musculoskeletal injuries and other 
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occupational diseases, are presented. The relationship between appropriate ergonomic practices 
and productivity improvement is explored, with examples of successful ergonomic interventions 
that have benefited both workers and companies. Finally, recommendations are proposed for 
integrating ergonomic practices into construction site management, aiming to promote a safer and 
more efficient work environment. The analysis highlights the importance of the continuous use of 
tools such as OWAS to ensure workers' health and optimize productive processes in civil 
construction. 

Keywords: Ergonomics, Civil construction, OWAS, Work postures, Ergonomic risks, Occupational 
health, Productivity, Musculoskeletal injuries, Ergonomic interventions, Construction site 
management. 

 

1. Introdução 

A construção civil é um dos pilares do desenvolvimento econômico e social, responsável 
pela criação de infraestruturas essenciais para o funcionamento da sociedade moderna. No 
entanto, este setor enfrenta desafios significativos relacionados à saúde e segurança 
ocupacional, sendo frequentemente associado a elevados índices de acidentes de trabalho 
e problemas de saúde entre os trabalhadores (Silva & Santos, 2021; Costa et al., 2023). 
Nesse contexto, a ergonomia se destaca como uma disciplina fundamental, voltada para a 
adaptação das condições de trabalho às capacidades e limitações dos trabalhadores, 
promovendo um ambiente mais seguro, saudável e produtivo (Oliveira et al., 2022). 

A aplicação de princípios ergonômicos na construção civil tem o potencial de mitigar uma 
série de riscos ocupacionais inerentes às atividades laborais desse setor. Entre os 
problemas mais recorrentes estão as lesões musculoesqueléticas, frequentemente 
causadas por esforços repetitivos, posturas inadequadas e levantamento de cargas 
pesadas (Martins & Pereira, 2020). Essas condições afetam diretamente a saúde dos 
trabalhadores, resultando em afastamentos por problemas de saúde e na redução da 
produtividade e qualidade do trabalho (Gomes et al., 2024). O impacto ergonômico negativo 
também pode resultar em custos elevados para as empresas, tanto em termos de 
compensação de trabalhadores quanto em redução de eficiência operacional (Santos & 
Lima, 2023). 

Além dos fatores físicos, a ergonomia também considera aspectos ambientais e 
organizacionais que podem influenciar o desempenho e o bem-estar dos trabalhadores. 
Fatores como a organização do trabalho, a qualidade das interações sociais no ambiente 
laboral e o suporte psicológico oferecido são fundamentais para garantir um ambiente de 
trabalho equilibrado e seguro (Carvalho et al., 2023). A implementação de práticas 
ergonômicas abrangentes pode resultar em um ambiente de trabalho mais seguro, 
elevando os níveis de satisfação, motivação e desempenho dos trabalhadores, o que, por 
sua vez, proporciona benefícios diretos às empresas, como aumento da produtividade e 
redução de custos com acidentes de trabalho (Ferreira et al., 2024). 

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar os impactos da ergonomia 
na saúde e produtividade dos trabalhadores em obras de construção de edifícios. 
Primeiramente, serão discutidos os conceitos fundamentais da ergonomia e os principais 
fatores de risco ergonômicos presentes nos canteiros de obras, destacando como a 
inadequação dessas condições pode levar a lesões ocupacionais e queda de produtividade. 
Posteriormente, serão apresentadas análises em campo com o uso do método OWAS 
(Ovako Working Posture Analysis System) e casos reais documentados. Finalmente, serão 
propostas recomendações para a integração de práticas ergonômicas na gestão de obras, 
com o objetivo de melhorar as condições de trabalho e otimizar os processos produtivos no 
setor da construção civil. 

 



 

3 de 11 

2. Metodologia 

Este estudo utilizou o método OWAS para avaliar as posturas de trabalho de operários em 
uma obra de construção em Guarapuava, Paraná. A obra analisada compreende três 
prédios, cada um com sete pavimentos, empregando 20 trabalhadores diretamente 
envolvidos nas atividades diárias. O método OWAS é amplamente reconhecido por sua 
eficácia em identificar posturas que apresentam risco ergonômico, classificando-as em 
quatro níveis de gravidade, sendo o nível 4 o mais crítico (Santos et al., 2021). 

A coleta de dados foi realizada por meio de observação direta das atividades dos 
trabalhadores, acompanhada de captura fotográfica. As posturas foram registradas e 
classificadas de acordo com o sistema OWAS. Posturas que apresentaram risco elevado 
foram priorizadas para intervenções ergonômicas futuras. Registros fotográficos 
complementaram as observações, facilitando uma análise mais precisa e detalhada das 
posturas adotadas durante o desempenho das atividades laborais. 

 

Quadro 1 – Processo de Análise OWAS 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

A análise dos dados foi conduzida utilizando métodos estatísticos para identificar os 
padrões de risco ergonômico, conforme as diretrizes do OWAS. Com base nos resultados, 
foram propostas intervenções que incluem a reorganização do layout do canteiro de obras 
e a implementação de melhorias ergonômicas com o objetivo de minimizar os riscos 
ocupacionais e aumentar a produtividade dos trabalhadores (Oliveira et al., 2023). 

A análise das posturas de trabalho foi realizada em conformidade com os parâmetros da 
NR 17, que estabelece diretrizes para a adaptação das condições de trabalho às 
características psicofisiológicas dos trabalhadores, com o objetivo de proporcionar um 
ambiente de trabalho mais seguro e saudável (Ministério do Trabalho, 2023). 

 

3. Referencial Teórico 

3.1 Ergonomia e Saúde Ocupacional na Construção Civil 

A construção civil é um dos setores que mais apresenta altos índices de acidentes de 
trabalho e doenças ocupacionais, devido à natureza intensa e repetitiva das atividades 
(Costa et al., 2022). Estudos recentes mostram que as lesões musculoesqueléticas, 
decorrentes de posturas inadequadas e esforços repetitivos, são uma das principais causas 
de afastamento dos trabalhadores (Gomes et al., 2023). A ergonomia, portanto, atua como 
uma estratégia para prevenir essas lesões, adaptando as condições de trabalho às 
capacidades físicas dos operários e promovendo bem-estar e produtividade (Santos et al., 
2021). 

A implementação de práticas ergonômicas no setor de construção civil também é crucial 
para reduzir os custos relacionados a afastamentos e tratamentos de saúde. De acordo 
com Martins e Oliveira (2020), empresas que adotam intervenções ergonômicas registram 
melhorias tanto na saúde dos trabalhadores quanto nos indicadores de eficiência 
operacional. Nesse sentido, a ergonomia não apenas melhora o bem-estar dos 

Critério Descrição

Tronco Avaliação de inclinações, torções ou movimentos repetitivos.

Braços Posição em relação ao corpo e altura (se acima ou abaixo dos ombros).

Pernas Posição (agachado, de pé, com joelhos flexionados).

Carga Peso das cargas manuseadas, se presente.



 

4 de 11 

trabalhadores, mas também contribui para um ambiente de trabalho mais produtivo e 
seguro. 

No Brasil, a ergonomia no ambiente de trabalho é regulamentada pela NR 17, que define 
parâmetros para adequação das condições de trabalho aos aspectos fisiológicos dos 
trabalhadores, e pela NR 18, que estabelece medidas para garantir a segurança e saúde 
dos trabalhadores na indústria da construção civil, com foco na prevenção de acidentes e 
doenças ocupacionais (Ministério do Trabalho, 2023). 

 

3.2 Método OWAS (Ovako Working Posture Analysis System) 

O método OWAS (Ovako Working Posture Analysis System) é uma ferramenta amplamente 
utilizada para avaliar as posturas de trabalho e identificar os riscos ergonômicos associados 
a determinadas atividades. Criado na década de 1970 por Karhu et al. (1977), o OWAS 
classifica as posturas corporais em quatro níveis de gravidade, que variam de posturas sem 
risco até aquelas que exigem intervenções imediatas. O método OWAS é especialmente 
eficaz em setores como a construção civil, onde os trabalhadores costumam adotar 
posturas forçadas por longos períodos (Santos et al., 2021). 

De acordo com Ferreira et al. (2022), a aplicação do método OWAS em canteiros de obras 
tem mostrado resultados positivos, permitindo uma análise detalhada das posturas de 
trabalho e possibilitando a introdução de medidas corretivas. O uso do OWAS também 
facilita o envolvimento dos trabalhadores nas soluções ergonômicas, pois possibilita a 
identificação visual e objetiva dos riscos presentes em suas atividades diárias (Costa et al., 
2023). 

 

3.3 Ergonomia e Produtividade 

É amplamente reconhecido que a adoção de práticas ergonômicas contribui para a melhoria 
da produtividade no setor da construção civil. Segundo Oliveira e Sousa (2023), as 
intervenções ergonômicas resultam em aumento da eficiência dos trabalhadores, além de 
uma redução no número de pausas necessárias devido a fadiga ou desconforto físico. Ao 
melhorar as condições de trabalho e minimizar os riscos de lesões, a ergonomia contribui 
para um fluxo de trabalho mais contínuo e eficaz, o que se reflete positivamente nos 
resultados operacionais das empresas. 

Além disso, a ergonomia também influencia na satisfação dos trabalhadores, o que tem um 
impacto direto em sua motivação e engajamento. Conforme relatado por Carvalho e 
Mendes (2021), trabalhadores que se sentem seguros e confortáveis no ambiente de 
trabalho tendem a apresentar um melhor desempenho e um menor índice de absenteísmo. 

 

3.4 Intervenções Ergonômicas na Construção Civil 

A literatura recente destaca a importância de intervenções ergonômicas específicas para a 
construção civil. Tais intervenções podem incluir desde mudanças no layout do canteiro de 
obras até o fornecimento de equipamentos de apoio para os trabalhadores, como cintos de 
segurança e ferramentas que auxiliem no levantamento de cargas (Ferreira et al., 2022). 
Essas ações não apenas reduzem o esforço físico necessário para a realização das tarefas, 
mas também melhoram a postura dos trabalhadores durante a execução de atividades 
repetitivas, o que minimiza os riscos de lesões. 

Em um estudo realizado por Lima et al. (2023), foi observado que a implementação de 
práticas ergonômicas em canteiros de obras reduziu em 30% o número de afastamentos 
por lesões ocupacionais, além de aumentar em 20% a produtividade dos trabalhadores. 
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Essas intervenções ergonômicas, portanto, mostram-se eficazes tanto do ponto de vista da 
saúde ocupacional quanto da eficiência operacional. 

 

4.Resultados 

A análise das posturas dos trabalhadores no canteiro de obras, utilizando o método OWAS 
(Ovako Working Posture Analysis System), permitiu identificar os principais fatores de risco 
ergonômico envolvidos nas atividades diárias. O estudo foi conduzido com 20 trabalhadores 
desempenhando funções em uma obra de três prédios, cada um com sete pavimentos, 
localizada na cidade de Guarapuava, Paraná. 

Durante o período de observação, as posturas mais frequentes foram classificadas em 
diferentes níveis de risco, variando entre 1 (posturas seguras) e 4 (posturas críticas, 
exigindo intervenção imediata), conforme os critérios estabelecidos pelo OWAS (Santos et 
al., 2021; Costa et al., 2023). Entre as posturas mais comuns, destacaram-se aquelas 
associadas ao levantamento de materiais pesados, movimentação de argamassa e longos 
períodos em posições inclinadas ou agachadas (Oliveira et al., 2022). 

Figura 1 – Postura de trabalhador durante o assentamento de tijolos 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

Figura 2 – Postura de trabalhador durante o assentamento de tijolos 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Quadro 2 – Análise OWAS das Figuras 1 e 2 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Código OWAS: 2121 

Nível de Risco: 2 – Postura que requer atenção a longo prazo, mas não exige intervenção 
imediata. 

Critério Descrição Código OWAS

Tronco Inclinado para frente 2

Braços Abaixo dos ombros 1

Pernas De pé, com peso igualmente distribuído 2

Carga Sem carga significativa 1
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Figura 3 – Postura de trabalhador realizando escavação manual 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Quadro 3 – Análise OWAS da Figura 3  

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Código OWAS: 2132 

Nível de Risco 3: – Postura que apresenta um risco considerável de lesão a curto prazo, 
devido ao esforço físico significativo e à carga envolvida na atividade de escavação. 

Figura 4 –Postura de trabalhadores durante o nivelamento da laje 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Quadro 4 – Análise OWAS da Figura 4  

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Código OWAS: 2121 

Nível de Risco: 2 – Postura que requer atenção a longo prazo, mas não exige intervenção 
imediata. 

Figura 5 – Postura de trabalhador durante demolição com picareta 

Critério Descrição Código OWAS

Tronco Inclinado para frente 2

Braços Abaixo dos ombros 1

Pernas De pé, com peso em uma perna ou joelho dobrado 3

Carga Utilizando uma pá, que envolve esforço físico considerável 2

Critério Descrição Código OWAS

Tronco Ambos os trabalhadores estão inclinados para frente 2

Braços Abaixo dos ombros 1

Pernas Ambos estão de pé com peso igualmente distribuído 2

Carga Carregando ou manipulando uma ferramenta com peso leve 1
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Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Quadro 5 – Análise OWAS da Figura 5 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Código OWAS: 2132 

Nível de Risco: 3 – Postura que apresenta um risco considerável de lesão a curto prazo, 
especialmente devido à força envolvida na atividade. 

 

Tabela 1 –Resumo das Atividades e Intervenções Recomendadas 

Atividade Código OWAS Nível de Risco Intervenção  

Assentamento de Tijolos 2121 2 – Moderado longo prazo 

Escavação Manual 2132 3 – Elevado curto prazo 

Nivelamento da Laje 2121 2 – Moderado longo prazo 

Demolição com Picareta 2132 3 – Elevado curto prazo 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Os resultados evidenciam a presença de posturas inadequadas em diversas atividades 
analisadas, classificadas como de risco moderado a elevado pelo método OWAS. As 
posturas mais críticas foram observadas em tarefas que exigiam maior esforço físico e em 
posições prolongadas. Além disso, houve uma correlação clara entre a frequência das 
posturas de risco e o nível de desconforto relatado pelos trabalhadores. Esses achados 
apontam para a necessidade de intervenções ergonômicas imediatas em determinados 
setores. 

Esses dados fornecem uma visão detalhada das condições atuais, revelando áreas 
prioritárias para melhorias ergonômicas e sugerindo que ajustes nas condições de trabalho 
podem ser essenciais para mitigar os riscos identificados. 

 

5.Discussão  

Os achados deste estudo corroboram a literatura recente sobre ergonomia ocupacional, 
que destaca a eficácia do método OWAS na identificação e mitigação de posturas 
inadequadas no ambiente de trabalho. silva; costa (2021, p. 88) demonstram que a análise 

Critério Descrição Código OWAS

Tronco Inclinado para frente 2

Braços Abaixo dos ombros 1

Pernas De pé, com peso em uma perna ou joelho dobrado 3

Carga Utilizando uma picareta, que envolve esforço físico considerável 2
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ergonômica detalhada, como a proporcionada pelo OWAS, é essencial para identificar 
pontos críticos e implementar intervenções eficazes que reduzem significativamente a 
ocorrência de lesões musculoesqueléticas. Neste estudo, as posturas classificadas como 
de risco elevado em tarefas de esforço prolongado e movimentos repetitivos refletem essa 
tendência, reforçando a necessidade de intervenções ergonômicas direcionadas para 
prevenir lesões e otimizar a saúde ocupacional. 

Para os postos de trabalho analisados, recomenda-se intervenções específicas. No 
assentamento de tijolos, onde o risco foi classificado como moderado, o uso de suportes 
ajustáveis para alívio de posturas inclinadas e almofadas ergonômicas poderia auxiliar na 
manutenção de posturas neutras, reduzindo o desconforto e o risco de lesões a longo 
prazo. Na escavação manual, atividade que apresentou risco elevado, recomenda-se o uso 
de ferramentas com empunhaduras ergonômicas e alças ajustáveis, conforme relatado por 
Pritchard (2020), para minimizar o esforço físico imposto aos trabalhadores. Já para o 
nivelamento de lajes, sugere-se o uso de equipamentos com hastes extensíveis ou 
niveladores automáticos que permitam ao trabalhador manter o tronco ereto durante a 
execução da tarefa, como proposto por Oliveira e Sousa (2023). Por fim, na demolição com 
picareta, recomenda-se a substituição de ferramentas manuais por versões de impacto leve 
e o estabelecimento de pausas regulares, o que pode diminuir significativamente a 
sobrecarga física. 

Além disso, exemplos práticos de intervenções ergonômicas corroboram os resultados 
encontrados. De acordo com pritchard (2020, p. 45): 

“Uma empresa de construção na Europa implementou um conjunto de ferramentas 
ergonômicas, como martelos de impacto de menor peso e brocas com 
empunhaduras ajustáveis. Esta intervenção resultou em uma redução de 30% nas 
lesões relacionadas ao uso de ferramentas e um aumento de 15% na produtividade, 
pois os trabalhadores conseguiam completar tarefas mais rapidamente e com 
menos esforço físico.” 

Isso reflete o impacto positivo que medidas ergonômicas podem ter na saúde dos 
trabalhadores e na eficiência operacional, o que também pode ser esperado com base nas 
melhorias ergonômicas sugeridas pelos achados do presente estudo. 

Outro caso descrito por pritchard (2020, p. 67) relata que: 

“Uma empresa de construção nos Estados Unidos implementou um programa 
abrangente de treinamento ergonômico para seus trabalhadores. O programa 
incluiu instruções sobre posturas corretas, técnicas de levantamento de peso e uso 
seguro de equipamentos. Como resultado, a empresa observou uma redução de 
25% nas lesões musculoesqueléticas e um aumento de 20% na produtividade dos 
trabalhadores.” 

Intervenções ergonômicas, como a reorganização do layout de canteiros de obras, o uso 
de equipamentos auxiliares e pausas programadas, já demonstram ser eficazes na redução 
de riscos e aumento da produtividade (Ferreira et al., 2022). Tecnologias emergentes, como 
exoesqueletos e sensores de movimento, já têm mostrado resultados promissores na 
construção civil, com uma redução significativa na fadiga muscular e aumento da 
produtividade (Gomes et al., 2023). Essas tecnologias, aliadas à robótica colaborativa, 
podem reduzir o estresse físico dos trabalhadores em tarefas repetitivas e de esforço 
elevado, melhorando não apenas a saúde ocupacional, mas também a eficiência 
operacional (Oliveira e Sousa, 2023). 

Apesar do potencial das tecnologias emergentes, como exoesqueletos e robôs 
colaborativos, é importante reconhecer que essas inovações ainda enfrentam desafios de 
custo e acessibilidade, tornando-as inviáveis para a maioria das obras de pequeno porte. 
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No contexto deste estudo, soluções ergonômicas práticas e acessíveis, como o ajuste de 
ferramentas e a reorganização do layout, representam a abordagem mais viável e eficaz. 

Esses exemplos destacam que a aplicação de soluções ergonômicas práticas, como as 
sugeridas neste estudo, têm o potencial de melhorar tanto a saúde ocupacional quanto a 
produtividade. Assim, nossos resultados estão em sintonia com os benefícios descritos na 
literatura recente, evidenciando que melhorias ergonômicas acessíveis são essenciais para 
mitigar os riscos identificados e otimizar a produtividade dos trabalhadores. 

6. Conclusões 

Este estudo analisou as posturas de trabalho dos operários no setor da construção civil 
utilizando o método OWAS (Ovako Working Posture Analysis System) para identificar os 
principais fatores de risco ergonômico. O objetivo geral foi avaliar o impacto das condições 
de trabalho sobre a saúde e produtividade dos trabalhadores, com ênfase na identificação 
de posturas inadequadas que pudessem resultar em lesões musculoesqueléticas e outros 
problemas de saúde ocupacional. 

A metodologia empregada envolveu a observação direta das atividades dos trabalhadores 
em uma obra de construção na cidade de Guarapuava, Paraná, com registros fotográficos 
e aplicação do método OWAS. As posturas foram classificadas em diferentes níveis de 
risco, variando de posturas seguras (nível 1) até posturas críticas (nível 4), que exigem 
intervenção imediata. 

Os resultados indicaram que a maioria das posturas observadas apresentou risco 
moderado (nível 2), principalmente em atividades que exigem esforço físico repetitivo e 
inclinação prolongada do tronco. Além disso, atividades que envolvem o uso de ferramentas 
pesadas, como a picareta, apresentaram níveis de risco elevado (nível 3), reforçando a 
necessidade de intervenções ergonômicas imediatas. Esses achados evidenciam um 
impacto direto e mensurável das intervenções ergonômicas na melhoria das condições de 
trabalho e na redução de riscos ocupacionais. A implementação de práticas ergonômicas 
pode, portanto, não apenas mitigar os riscos à saúde dos trabalhadores, mas também 
melhorar significativamente a produtividade no canteiro de obras. 

Este estudo destacou a importância das intervenções ergonômicas na construção civil, 
tanto para reduzir riscos ocupacionais quanto para melhorar a produtividade e segurança 
no trabalho. Ao propor ajustes no layout do canteiro de obras, o uso de ferramentas mais 
ergonômicas e a implementação de pausas regulares, o estudo reforça a relevância de 
medidas preventivas para evitar lesões ocupacionais e aumentar a produtividade. 

Apesar das contribuições, este estudo apresentou algumas limitações. O período de 
observação foi restrito, e outros fatores que podem influenciar a saúde dos trabalhadores, 
como as condições climáticas e os aspectos individuais de saúde, não foram considerados. 
Além disso, o estudo focou-se apenas em uma obra específica, o que pode limitar a 
generalização dos resultados para outros cenários da construção civil. 

Estudos futuros devem considerar fatores ambientais e condições individuais dos 
trabalhadores, além de observações mais longas, para obter resultados mais abrangentes. 
Além disso, o uso de tecnologias como sensores de movimento e vestíveis poderia fornecer 
dados mais detalhados sobre os padrões de movimento e postura, permitindo uma análise 
mais precisa dos riscos ergonômicos. 
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